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Resumo: Introdução: Na fase inicial da vida, o leite humano é indiscutivelmente o alimento que reúne as 
características nutricionais ideais, com balanceamento adequado de nutrientes, além de 
desenvolver inúmeras vantagens imunológicas e psicológicas, importantes na diminuição da 
morbidade e mortalidade infantil. Objetivo: Avaliar a evolução do crescimento de crianças 
alimentadas exclusivamente com leite materno durante os primeiros 6 meses de vida. Métodos: 
Estudo longitudinal descritivo. Foram coletados dados de 102 crianças, através de questionários 
aplicados aos pais na sala de espera de um serviço de pediatria do RN. Foi usado como critério 
de exclusão as crianças maiores de 24 meses de vida. Resultados: Dos 102, apenas 25 foram 
selecionadas, pois apresentavam idade igual ou menor que 24 meses, dessas 25% nasceram de 
parto prematuro. Dos lactentes 72% nasceram com peso superior a 3kg, 20% com peso 
compreendido entre 2-2,5kg e 8% com peso inferior a 2,5kg. 44% teve aleitamento materno 
exclusivo até 6 meses; 24% mamou exclusivamente por 3 meses; 20% 4 meses;4% 5 meses; 4% 
2 meses e 4% não mamou. Observou-se que 8% das crianças já tinham sido internadas. Com 
relação a procura de serviço de urgência observou-se que 68% dos pacientes procuram esse 
serviço menos de 3 vezes no ano. 12% procuram 2-5 vezes/ano; 16% 5-8 vezes/ano e 4% 
procuram mensalmente. Ao analisarmos essas crianças que procuravam esse serviço mais de 3 
vezes ano, observou-se que 62% delas tinham sido amamentadas exclusivamente por menos de 6 
meses. Conclusões: Os resultados mostraram que crianças em aleitamento materno exclusivo até 
os 6 meses de vida, parecem ter sistema imune mais resistente e assim eles procuram menos o 
serviço de urgência pediátrico confirmando assim as vantagens nutricionais do leite materno.
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